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RESUMO 
Com o advento da internet e o aumento do uso das redes sociais, se tornaram 

cada vez mais acessíveis todos os tipos de informações, como por exemplo sobre 

saúde. O uso de redes sociais e sua influência são um fenômeno relativamente 

recente e por isso necessitam de estudos para compreender os efeitos à sua 

exposição. Com isso o objetivo do presente estudo é fazer um levantamento em uma 

das redes sociais, Instagram, sobre métodos de emagrecimento. A pesquisa teve 

como base o próprio algoritmo da rede social, com o intuito de analisar os conteúdos 

que são direcionados aos usuários, mesmo sem que estes os tenham buscado 

ativamente. Após a coleta, os dados foram organizados em categorias, de acordo com 

os tipos de métodos encontrados; em seguida, foi feita uma análise quantitativa dos 

resultados para cada categoria, bem como a elaboração de um portfólio ilustrando os 

anúncios observados. Os 48 métodos encontrados, em dois meses de levantamento, 

foram classificados em quatro categorias, segundo suas características principais: 

Suplementos (1método), Inibidores/Controladores de apetite (3 métodos), 

Centros de emagrecimento (3 métodos), Dietas (26 métodos) e Programas-

Terapias (15 métodos). Conclui-se, seguindo a metodologia proposta,  que das 48 

propostas de prováveis métodos de emagrecimento divulgadas, a sua maioria se 

preocupou com as dietas, tendo um alcance estimado em 40.643.839 seguidores. 

 

Palavras-chave: Tratamentos; Dieta; Saúde; Redes Sociais, Instagram. 

 
ABSTRACT 

With the advent of the internet and the increased use of social media, all types of 

information—such as those related to health—have become increasingly accessible. 

The use of social networks and their influence is a relatively recent phenomenon and 

therefore requires studies to understand the effects of such exposure. Thus, the aim 

of this study is to conduct a survey on one of the social media platforms, Instagram, 

regarding weight loss methods. The research was based on the platform’s own 

algorithm, in order to analyze the content that is directed to users, even when they 

have not actively searched for it. After data collection, the information was organized 

into categories according to the types of methods found. A quantitative analysis of 

the results was then carried out for each category, as well as the development of a 

portfolio illustrating the observed advertisements. The 48 methods found during the 

two-month survey were classified into five categories, according to their main 



characteristics: Supplements (1 method), Appetite Suppressants/Controllers (3 

methods), Weight Loss Centers (3 methods), Diets (26 methods), and Programs-

Therapies (15 methods). Based on the proposed methodology, it is concluded that, 

among the 48 proposed weight loss methods identified, the majority focused on diets, 

reaching an estimated audience of 40,643,839 followers. 

Keywords: Treatments; Diet; Health; Social Media; Instagram. 
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INTRODUÇÃO 

 
A obesidade é uma doença crônica, sistêmica e multifatorial, 

caracterizada pelo acúmulo excessivo ou anormal de gordura corporal, que 

pode prejudicar a saúde. Ela pode ser classificada em obesidade pré-clínica, 

quando não há disfunção de órgãos ou impacto funcional evidente, e 

obesidade clínica, quando há comprometimento metabólico, cardiovascular ou 

mecânico. Seu diagnóstico é comumente feito com base no índice de massa 

corporal (IMC ≥ 30 kg/m²), embora outros parâmetros, como a distribuição de 

gordura e a função metabólica, também sejam considerados (RUBINO et al., 

2023). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde - OMS (2025), a 

saúde “é como um  processo dinâmico e multifacetado, que prioriza a 

capacidade de adaptar-se, funcionar e se desenvolver, dentro do contexto 

social e ambiental”. Essa visão está presente nas políticas globais oficiais 

(como  a Estratégia OMS 2025-2028) e nas práticas de saúde pública 

centradas em promoção, prevenção e equidade.  Um estudo publicado em 

Nutrition Journal em fevereiro de 2025 analisou dados de 204 países entre 

1990 e 2019 e concluiu que o excesso de peso e a obesidade estão 

associados a um crescimento expressivo da morbidade e mortalidade global, 

reforçando impactos sobre doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2 e 

cânceres relacionados ao excesso de massa corporal, problemas esses que 

às vezes são deixados de lado por muito tempo. 

De acordo com a OMS (2021) “em 2016, mais de 1,9 bilhão de adultos 

estavam com sobrepeso, dos quais mais de 650 milhões eram obesos. Isso 

representa aproximadamente 13% da população adulta mundial”. Estimativas 

desta organização e do World Obesity Atlas (2023), apresetnam que a  

obesidade atinge níveis significativamente mais altos em países 

desenvolvidos, com prevalência média entre 26% e 42% da população adulta. 

Em contraste, países em desenvolvimento apresentam taxas mais baixas, 

variando geralmente entre 5% e 25%, embora com tendência de crescimento 

acelerado, especialmente em áreas urbanas e em contextos de transição 

nutricional e econômica. Logo, independente do nível de desenvolvimento a 
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obesidade está fortemente presente e crescendo. 

O uso de redes sociais e sua influência são um fenômeno 

relativamente recente e alvo de estudos de várias áreas do conhecimento 

para compreender os efeitos à sua exposição em diferentes populações. 

(VERMELHO et. al, 2015, FARDOULY et. al, 2015, apud LIRA et. al, 2017). 

Essas novas mídias reforçam o narcisismo e os padrões de beleza vigentes e 

alguns estudos avaliaram seu impacto sobre a imagem corporal (IC) 

(TIGGEMANN e ZACCARDO, 2016, KIM e CHOCK, 2015, apud LIRA et. al, 

2017). Ainda que existam meios oficiais e científicos de divulgação de 

informações, muitas pessoas ainda se prendem aos meios não oficiais de de 

divulgação sobre práticas de saúde, como blogs, grupos específicos dirigidos 

pela indústria fitness, sites com propostas de métodos de emagrecimento, 

além de apologias publicitárias ao corpo perfeito, fazendo analogia ao estilo 

de vida saudável. 

Uma das grandes consequências observadas no mundo pós-pandemia 

foi o avanço significativo da digitalização, tanto no desenvolvimento quanto no 

consumo de conteúdos nas redes sociais. Nesse cenário, percebe-se, no 

ambiente digital contemporâneo, uma crescente influência dos chamados 

"influenciadores digitais", que passaram a desempenhar um papel central na 

formação de hábitos e comportamentos relacionados à saúde (SILVA e 

COSTA,2023). Das difererntes redes sociais extistentes, o Instagram é uma 

das mais utilizadas no Brasil, com estimativas apontando para o uso de 

aproximadamente 66,2% da população total, além disso, mais de 79% da 

população com 13 anos ou mais, acessam a plataforma. Entre os adultos 

(acima de 18 anos), a taxa de uso chega a ultrapassar 83%, o que evidencia 

o elevado alcance da rede entre o público brasileiro e sua relevância como 

canal de disseminação de conteúdos relacionados à saúde, emagrecimento e 

bem-estar (DATAREPORTAL, 2025). 

Nesse contexto, os influenciadores digitais parecem exercer papel 

central na promoção de estilos de vida, especialmente em temas como 

alimentação, estética corporal e práticas de exercício físico. A exposição 

constante a padrões corporais idealizados, aliada à divulgação de produtos e 

dietas por essas figuras populares, pode influenciar comportamentos de forma 

positiva ou negativa, impactando diretamente a relação dos usuários com o 
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próprio corpo e com sua saúde (DATAREPORTAL, 2025; PERES et al., 

2021). Diante do elevado índice de obesidade e do processo de informações - 

muitas vezes sem acompanhamento profissional - a busca pelo 

emagracimento tem se intensficado atualmente (DANTAS, 2017). A partir 

disso, o objetivo do presente estudo é fazer um levantamento em redes 

sociais, especificamente o Instagram, sobre propostas de métodos de 

emagrecimento, classificando-as em diferntes categorias deacordo com suas 

características. Este estudo se limitou aos métodos que são direcionados aos 

usuários, em formatos de anúncios pagos e/ou por influencers. 

 

METODOLOGIA 

 
O presente estudo se caracteriza como uma pesquisa de cunho 

quantitativo. Para a coleta de dados foi utilizada uma pesquisa em uma das 

principais redes sociais da atualidade, o Instagram. A pesquisa teve como 

base o próprio algoritmo da rede social, com o intuito de analisar os 

conteúdos que são direcionados aos usuários. Após a coleta, os dados foram 

organizados em blocos, de acordo com os tipos de métodos encontrados. Em 

seguida, foi feita uma análise quantitativa dos resultados por categoria, bem 

como a elaboração de um portfólio ilustrando os anúncios observados durante 

o período 14/05/2025 a 14/07/2025. 

O processo de pesquisa deste estudo utilizou um perfil no Instagram 

das pesquisadoras, que é voltado principalmente para temas relacionados à 

saúde e à atividade física, como meio para recebimento e armazenamento 

dos anúncios. Durante dois meses, todos os dias da semana e em diferentes 

horários, esse perfil foi acessado e utilizado para navegação entre postagens 

do “feed”, “reels” e “stories”, tanto de perfis seguidos, quanto de sugestões da 

própria plataforma. Ao longo dessa navegação, especialmente ao percorrer os 

“reels”, diversos anúncios relacionados a supostos métodos de 

emagrecimento surgiam. Quando isso ocorria, a pesquisadora acessava a 

publicação e a salvava em uma pasta específica, intitulada “TCC”. Como 

resultado, diversas publicações do mesmo produto e/ou perfil anunciante 

apareceram mais de uma vez. Após o período de coleta, as pesquisadoras 

acessaram os anúncios salvos, realizaram seu levantamento e os 
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categorizaram. Em alguns casos, o link de acesso ao método divulgado na 

publicação não estava mais disponível. Com os dados planilhados e um 

portifólio visual dos anúncios criado, as pesquisadoras cruzaram informações 

em gráficos e elaboraram análises sobre os resultados obtidos por meio de 

estatística descritiva. 

As propostas de métodos foram classificadas em cinco categorias, 

segundo suas características principais elaboradas pelos autores: 

Suplementos, Inibidores/Controladores de apetite, Centros de 

emagrecimento, Dietas e Programas-Terapias. 

 

RESULTADOS 

 
Na Figura 1 tem-se a distribuição quantitativa dos métodos 

encontrados por categorias de classificação proposta pelos autores de acordo 

com os perfis dos métodos de emagrecimento sugesridos. Na plataforma 

Instagram, foram direcionados ao perfil do usuário das pesquisadoras 

analisado: 1 proposta de médoto classificada como suplemento, 3 propostas 

na categoria inibidores/controladores de apetite, 3 propostas em centros de 

emagrecimento, 25 propostas associadas a dietas e 16 classificadas em 

programas-terapias. Estes dois últimos englobam práticas como jejum 

intermitente, dieta do ovo, dietas líquidas, entre outras, além de treinamentos 

personalizados, oferecidos tanto de forma individual quanto em conjunto com 

orientações alimentares. 

Figura 1: Métodos de emagrecimento 
 

 
Fonte: Resultados originais da pesquisa 
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A Figura 2 apresenta o quantitativo de resultados relacionados às 

categorias dietas e programas-terapias, as quais foram subdivididas em cinco 

subcategorias para melhor análise: dietas, jejum, treinamentos, treinamentos 

associados a dietas e terapia. Analisando a quantidade de anúncios que 

chegaram ao nosso perfil, teve-se em sua maioria uma subcategoria de dietas 

com 19 métodos, e em segundo lugar o treinamento associado a dietas com 

12 métodos e em terceiro lugar com 6 métodos o jejum. 

Figura 2: Métodos de emagrecimento Subcategorias 

 
Fonte: Resultados originais da pesquisa 

 
Por fim, a Figura 3 apresenta o quantitativo referente à soma de 

seguidores dos perfis vinculados às diferentes subcategorias identificadas na 

análise: dietas, jejum, terapia, treinamentos e treinamentos associados a 

dietas. Observa-se que a subcategoria com maior alcance foi “treinamento + 

dieta”, totalizando 21.569.715 seguidores, seguida por jejum (6.408.379), 

dietas (5.776.496), treinamento (5.511.480) e, por fim terapia (1.377.769). 

Esses dados evidenciam a ampla visibilidade tais conteúdos dispertam no 

ambiente da rede social analisada. 

Figura 3: Métodos de emagrecimento Seguidores/Subcategorias

 
Fonte: Resultados originais da pesquisa
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DISCUSSÃO 

 
Este estudo teve como objetivo fazer um levantamento em redes sociais, 

especificamente o Instagram, sobre propostas de métodos de emagrecimento e 

propor uma classificação para essas propostas, focando principalmente nos métodos 

que são direcionados aos usuários, em formatos de anúncios pagos e/ou por 

influenceres. 

Dentro dos resultados encontrados optou-se por uma divisão dos prováveis 

métodos de emagrecimento em cinco grandes grupos. O grupo suplementos são 

definidos com substâncias adicionadas à dieta, tais como vitaminas, minerais, ervas e 

botânicos, aminoácidos, metabólicos, constituintes, extratos ou combinações de 

qualquer desses ingredientes (Williams 2004). 

Já os inibidores de apetite, de acordo com Nascimento (2021): 

“Os inibidores de apetite são conhecidos como anorexígenos e atuam 

diretamente no sistema nervoso central, proporcionando a impressão de 

saciedade e consequentemente diminuindo o apetite, porém, apresentam 

riscos e efeitos colaterais que são negligenciados pelos indivíduos, pois seu 

objetivo está direcionado apenas à perda de peso, não atentando-se para as 

consequências a sua saúde física, mental, psicológica ao utilizar, de maneira 

irracional, estes fármacos”. 

Programas e terapias de emagrecimento são estratégias que visam a redução 

da massa corporal. Esses programas podem incluir também mudanças na 

alimentação, uso de suplementos alimentares e entre outras mas sempre 

associados a prática de exercícios físicos. Nessa categoria estão incluídas 

estratégias  que buscavam se adaptadar às necessidades individuais de cada 

pessoa. Como a perda de massa corporal é um processo que envolve diversos 

fatores, como a genética, o estilo de vida, a idade, o gênero e a saúde em geral é 

importante que os programas de emagrecimento sejam personalizados e adaptados 

às necessidades individuais de cada pessoa.  

Outro grupo observado no levantamento foi o de centros de emagrecimento 

que oferecem serviços, produtos e tratamentos para ajudar as pessoas a perder 

massa corporal, inclusive serviços mais invasivos como cirurgias. 

Segundo o Ministério da Saúde (2021), “dieta é a combinação habitual de 

alimentos e bebidas consumidos por uma pessoa, sendo influenciada por fatores 

culturais, sociais, econômicos, psicológicos e biológicos”. No caso do nosso estudo o 

principal ponto considerado dentro da gama de dietas é o emagrecimento.  
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Como observado nos nossos resultados o grupo classificados em dietas foi o 

que mais se destacou como uma opção ofertada pelo instagram, representando 

54,17% dos métodos coletados. Existe uma grande preocupação com a alimentação 

independente do motivo pelo qual ela seja utilizada. Entre essas propostas pode-se 

destacar os métodos apresentados por dois perfis que se fizeram mais presentes 

entre os anúncios repetidos, foram eles João Muzzy - @nutrijoaomuzzy (nutricionista) 

e Polly Takao - @pollytakao (preparadora física ). Ambos se referem a propostas que 

associam dieta a um programa de treinamento, com promessa de redução de massa 

corporal treinando em casa, porém o primeiro se trata de um nutricionista e a segunda 

uma preparadora física. 

Destaca-se que dentre os resultados foi contabilizado apenas um suplemento, 

indicando uma menor crença sobre o uso de suplementos para emagrecimento. O 

suplemento encontrado é um shake de proteína com colágeno que promete ganho de 

massa magra, redução de gordura e eliminação da barriga inchada. 

A figura 2 faz um recorte dos dados das duas categorias que mais se 

destacaram: dietas e programas-terapias. Observou-se que as dietas continuam com 

a maior frequência de métodos propagandiados pelo Intagram representando 48,78% 

do total desses prováveis métodos. Considerando que o jejum é uma maneira de 

controle alimentar, ele poderia ser considerado juntamente com a subcategoria 

intitulada como “dietas”, produzindo um total de 63,41% do total. Além disso também 

se observou uma frequencia de 26,83% de provéveis métodos os quais apresentavam 

associação de programas de treinamento a uma dieta. Ainda sobre a figura 2, 

destaca-se que apenas 7,31% assoica a pratica de exercícios físico isoladamente 

como uma forma eficiente de emagrecimento. 

No nosso estudo, outra informação obtida e que também despertou muito 

interesse foi como este tema é visto com muito interesse, se tornando um grande 

atrativo na sociedade, visto que, 40.643.839 seguidores buscavam informações sobre 

o assunto. Dentro desse número um total 27.346.211 de seguidores demonstram 

interesse especificamente em perfis que divulgam informações associando a dieta ao 

processo de emagracimento. 

Esse estudo se limitou a verificar somente os dados quantitativos relacionados 

ao emagrecimento, sem entretando discutir se o que está sendo divulgado realmente 

atinge suas promessas. Além disso, em nenhum momento esse estudo, teve a 
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intenção de verificar a funcionalidade científica das propostas observadas. Sugere-se 

que em outros estudos tal verificação possa ser avaliada. Também, ressalva-se que 

este estudo se limitou somente a rede social Instagram e anúnicos apresentados 

através de algoritmo dentro dessa rede. 

 

 

CONCLUSÃO 

 
Conclui-se com esse estudo, que dois meses de observações pelo Instagram, 

seguindo a metodologia proposta, 48 propostas de prováveis métodos de 

emagrecimento foram divulgadas para a conta específica das pesquisadoras, porém 

tendo um alcance estimado em 40.643.839 seguidores. 
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